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Devendo dar conta dos graves negocies , que tem oc- 
corrido pela Repartição dos Negocios Estrangeiros , de que 
o Regente, em Nome do Imperador, Houve pór bem en¬ 
carregar-me por Decreto do l. # de Setembro .passado; 
venho, confiando na vossa benevolencia, cumprir com 
essa obrigação. 

SECRETARIA DE ESTADO. 

Apezar de que tenho com muita satisfação reconhe¬ 
cido que o serviço desta Repartição he feito coiü intel- 
ligencia e grande zelo pelos Officiaes, e especialmetíte pelo 
seu digno Official Maior ji tão versado nos negocioí cli- 
plo ma ticos; com tudo» parece-me que a actual organi- 
sação da Secretaria admitte r pinda mel hora mento. ET como 
a Assembléa Geral Legislativa, attendendo ao que os meus 
Predecessores representarão a este respeito nos seus He- 
latorios, autorisou pela Lei de 20 de Outubro de 1838 
ao Governo para proceder á conveniente reforma ; enten¬ 
do que se poderá executar a mesma Lei pelo modo que 
vou expor-vos. Primeiramente considero vantajoso qoè as 
atíribnições do Official Maior sejao mais amplas, á *fim 
de que fique autorisado a assigoar Passaportes, Portadas , 
Certidões , Circulares, etodas aquelías ordens, quênlôexi- 
jâo decisão definitiva, correspondendo-se com as Autori¬ 
dades subalternas do Império, e poupando desta maneirarão 
Ministro muito tempo, que melhor poderá empregar eur 
negocios de maior monta e de interesse nacional. Alêartfisto 
deve elle, na ausência do Ministro, dar audiência âarPd^f- 
tes, conferenciar com os Agentes consulares, e ter a de¬ 
vida ínspecção sobre todos os Empregados. Em segundo 
lagar , dividir a Secretaria datado cm classes qp secções 
para os differentes ramos do serviço, havendo em cada 
huma hum Oficial encarregado de distribuir o trabalho , 
e que tivesse para auxilia-lo hum ou mais Addidos. Assim 
se estabelecerá huma honrosa emulação entre os Officiaes, 
pois que até agora nem a antiguidade, nem o mereci¬ 
mento tem tido determinada recompensa. Accresce- que a 
responsabilidade do serviço reçahirá sobre esses Officiaes; 
o que não acontecia anteriormente, porque toda petava 
sobre’ o Oficial Maior, Em terceiro e ultimo lugar, no¬ 
mear hum Jurisconsulto especial para a Secretaria Es- 



Ittrfô j o qual deverá ser versado no conhecimento do pí- 
rcito Pátrio , das Gentes, e Marítimo, a fim de ser con¬ 
sultado nas frequentes c graves questões desta natureza. 
Organisada assim a Secretaria cPEstado, reconhecereis t 
Senhores, a necessidade de, melhorar proporcionalmente 
á sorte dos Empregados desta Repartição. 

Devo desde já informar-vos que o Governo fmperjal,, 
attendendo ao bom serviço, que tem prestado por cinco 
annos o Àddido Ântonio José do Amaral, o elevou á Oflir 
ciai da Secretaria f que merecia pelo seu zelo, míelligen- 
cia, e assiduidade. 

Hum dos Correios da Secretaria Joao Barbosa Cou- 
tínho, foi atacado de huma incurável enfermidade» e 
tendo seryido bem o seu emprego, o Governo concedeo- 
Ibe, huma gratificação de oitocentos réis diários, que 
espera mereça a vossa approvaçao. 

* 

CORPO DIPLOMÁTICO B SERVIÇO CONSULAR. 

Convém que se dê huma verdadeira oigamsaçao ao 
Corpo Diplomático Brasileiro. Exigindo-se dos indivíduos r 
que,.se destínão a esse ramo do serviço publico, buma 
variedade desconhecimentos especiaes, assim como qua- 
pdadçs e çimistancias, que suppoem huma educação mui- 
tp; despe udiosa , he justo que também a sorte desses Em¬ 
pregados não continue a ser ião precaria, como he pre¬ 
servem ente. Por conseguinte pretendo occupar-me de hum 
pj ao , que possa satisfazer este fim, e merecer a vossa 
approvação. 

Em . quanto ao Corpo Consular o Governo espera a 
vossa decisão sobre algumas disposições do Regimento . r 
que já yos foi . apresentado. 

a 

COM MIS SOES MIXTAS. 

A Còmrmssão Brasileira e- Portugueza continua a Kqui- 
dar as reclamações dps súbditos das duas Nações, que softrê- 
jrSov perdas ; por causa da guerra, da Independencia do Bra- 
sih Ote Brasii.eiros pedirão a somtna de Rs. 593.6? 1^5)709 1 

f ue foi reduzida.pelos,,Commitmarios a Rs. 204 817^461 
e capitaese Rs, 78.893$158, de juros. OsPortugue- 
zeu pertendèrão o pagamento dç Rs. 1.9i6.950$827, que 
fifpu também reduzido a Rs, 614.633$5H decapitaes, 
*4(5 juros, Rs. 202.896$845 , alçm dos respectivos câmbios. 
fCs Gorumissarios excluirão outras reclamações por ver- 



satcjH sobie objectos c factos alheios ao seu cbnliecimonto * 
montando a Rs. 872.122$268: ? 

Ainda existem por liquidar reclamações de súbditos 
brasileiros e Portuguezcs, por não terem elles apresen- 
tado ps documentos necessários; não se tendo tomado co¬ 
nhecimento daquelias qae forão acauteladas por simples 
requerimento. 

Tendo vòs já tomado cm consideração a conveniência 
de se fazer o pagamento das reclamações já liquidadas, o 
Governo espera a vossa decisão. 

Alguns súbditos Brasileiros, privados dos seus Offi- 
Tenças , Pensões ou Commendas, pedirão proro- 
gação do prazo marcado para se receberem as suas recla¬ 
mações: c o Governo Imperial, conformando-se com o 
parecer do Conselheiro Procurador da Coroa , expediòao 
Ministro Brasileiro em Lisboa as ordens necessárias , para 
que se entenda com o Governo Fidelíssimo, a fim de que 
os reclamantes sejào attepdidos. 

A Coimnissão creada pelo artigo 3.° da Convenção 
Addtcional do Tratado de 29 de Agosto de 1825 tem 
ja recebido reclamações no valor de Rs. 5.263.095$294. 
O Governo Imperial acaba de expedir Instrucções aos 
Commiss&rios, para entrarem nesta liquidação. 

Cabe neste lugar communicar-vos que o Governo Im¬ 
perial nomeou aos Conselheiros Manoel do Nascimento 
Castro e Silva, e Manoel José de Sousa França, para 
tratarem com o Representante de S. M. Fidelíssima do 
ajuste de contas negociado em Londres no armo de 1837. 

COMMISSÃO MIXTÀ BRASILEIRA E INGLEZa! 

Forão por esta Commissão julgadas desde Mato. do 
anno passado as Embarcações seguintes, debaixo de Ban¬ 
deira Portugueza— Brigue Escuna « Carolina » com 211 
negros — Patacho « Especulador » com 268 r— Brigue « Gan- 
ges » com 386 — Brigue « Leal, aliás Leão » com .319—- 
e « D. João de Castro ». A primeira e segunda daquel— 
las Embarcáçòes forão capturadas pela Curveta de S. M. 
Britannica « Etéctra » , as outras pelo Brigue de Guerra 
Inglez « Grecian Todas ellas forão condemnadas v eman¬ 
cipando-se os negros na conformidade' da Convenção Ad~ 
dicional ,de 28 de Julho de 1817. 

Também forão rcmetüdos á* esta Commissão Oí Pa- 
tacho «Providencia» apresado pelo Brigue de Guerra 
Brasileiro <* Conslança » , c o Hiatc « Atrevido » , que 



foi appreliendido tio Rio de S< Francisco, sem Mestre , 
nem Piloto , unicamente com cinco negros a bordo , na 
supposíção que se emprega vão no commercio iliicito de 
Africanos. 

A Com missão não achou provas para tomar conhe¬ 
cimento do Hiate , e do Patacho. 

Àlêtn destas Embarcações fora o detidas outras com 
Bandeira Povlugueza na sabida deste Porto do Rio de 
Janeiro, debaixo das suspeitas de se destinarem ao tra¬ 
fico de escravos, a saber — Barca « Maria Garlota » — Pa¬ 
tacho « Kecuperador » pelo Brigue de Guerra Inglez « Gre- 
cian i> — e o Brigue « Pompeo » pela Mexenqueira « Fawn *>. 
A primeira daquellas Embarcações foi condemnada, e as 
outras mandadas relaxar. 

Tendo-se suscitado duvida entre os Commissaríos Bra¬ 
sileiro e Inglez sobre o julgamento de Navios apresados 
em seu destino paia a Costa da África , expedio o Go¬ 
verno Imperial o Aviso de 27 de Julho de 1839 * orde¬ 
nando que se tomasse conhecimento de taes presas para 
serem julgadas como fosse de direito, 

RECLAMAÇÕES DE PRESAS. 

. Ainda não forão liquidadas as presas Hespanholas — 
Ismenia — Sultana —Kecuperador— e Santa Rí ta. 

O Governo imperial, á vista das reclamações, que 
tem feito vários Agentes Diplomáticos, requerendo io¬ 
dem nisações para as Embarcações que forão capturadas 
pelos Navios de Guerra Brasileiros durante a guerra do 
Rio da Prata, e em alguns portos do Império, nomeou 
liuma Com missão , composta de pessoas intelligentes no 
Direito das Gentes, e Marítimo, para dar o seu pare¬ 
cer sobre a legalidade ou illegalidade dos apresamentos. 
O Encarregado de Negocios de Inglaterra reclama as in- 
demnisações pelo Brigue Inglez « CUo » : o dos Estados 
Unidos pela Escuna «John 0 Bryan » , por hum carre¬ 
gamento no Brigue « Bruto » ; e na Sumaca « Felicida¬ 
de » , pelo Brigue « Caspian » , Escuna « Scmllelah » r e 
Galera « Shamrock’». 0 Cônsul Geral dbs Pajzes-Baixos 
pede a importância do carregamento, que alleglo ter pos¬ 
to a bordo do Brigue Inglez « Dickson » os súbditos de 
sua, Nação M. r9 W, A. Fuchs e C.’; assim como adiffe- 
rehça do preço das ‘Apólices no pagamento, que se fizera 
aos Negociantes Kuyeper Stahl e 6/ 



PARTE POMTTCA. 

O Omnipotente continua a abençoar o Império com 
os benefícios da paz. As relações de harmonia e boa ih~ 
teliígencia com a$ Nações do Velho e Novo Mundo não 
soíTrêrão interrupção alguma. 

Antes de entrar na exposição dos negodos diplo¬ 
máticos , julgo do meu dever chamar a vossa attençao so- 
bre os-direitos de Sua Alteza a Princeza 0, Amélia, Fi- 
lha de Sua Magestade o Senhor D. Pedro Primeiro, nas» 
«da em Pariz no 1.* de Dezembro de 1831, para ser i 
reconhecida como Princeza Brasileira. O acto do nasci- \ 
mento, com outros Documentos, já vos foi presente, j 
Vossa decisão será cerlamente conforme a iustiea, e a ? 
gratidão nacional. J * ’ I 

Cumpre-me communicar-vos, que o Governo de S. ! 
M. o Rei dos Francezes resolveo retirar o posto do | 
A mapa, e participa, que ia occupar-se da nomeação dos 
Comrrnssarios de limites, esperando da nossa parte igual 
medida para effeituar-se a demarcação deíjntiva segun- 
do o Tratado de 28 de Agosto de 1817; demarcação que 
o Governo Imperial fara começar, logo que se verifi¬ 
que a inteira desoccupaçao do nosso território. 

A questão do trafico da escravatura não tem cessado 
de fornecer matéria para espinhosas discussões diplomá¬ 
ticas , nem poderá deixar de ser assim até a total extmc- 
çãb de tão fecunda causa de complicações, e males in¬ 
calculáveis. 

O Governo de S. M, Fidelíssima dirigio ao Gabi¬ 
nete Imperial, assim como á outros Governos, huma 
circular relativa. ás medidas adoptadas pelo Parlamento 
Britanmco, e commuraente designadas debaixo do nome 
de Bill de Lord Paimerston. Sem saber, como òs Gabinetes 
da Europa responderião á essa communicação , ãchím-se 
o Governo do Brasil conforme com ellcs em deplorara 1 
controvérsia existente entre a Grã Bretanha e Portugal, 
e expressou , por. effeito dos recíprocos sentimentos de 
amizade de «duas Nações ligadas por tão numerosos laços , 
os mais sinceros votos pelo prompto restabelecimento de 
htuna perfeita harmonia entre Portugal e a Inglaterra em 
huma questão, em que o Brasil he individualmente in¬ 
teressado* Na minha resposta á Carta do jBarão de Sa- 
brosa accrescentei a ideia da summa conveniência da ac- , 
cessão de Portugal ás Convenções subsistentes, entre este 
Império e a Grã Bretanha para a repressão do trafico' 



univer.s&hmmLc condem nado. Commuiii cações recebidas á 
pouco da Legaçfto Brasileira em Lisboa darão la! vez lu¬ 
gar á ulteriores negociações. 

Algumas presas tem sido conduzidas á este porto pelos 
cruzadores Britannicos. As que forão effectuadas, em vir¬ 
tude do referido Bill , não estavSo ao alcance da júris- 
dicção da Com missão Brasileira e Inglesa * definida como 
ella está pelas Convenções em vigor entre o* Brasil e a 
Grã Bretanha , e as Instt ucçóes interprefativ&s dadas á 
esse Tribunal extraordinário pelos meus Predecessores de 
accordo com o Governo Britannico, Neutro na contenda 
entre a Grã Bretanha e Portugal, neutro por conseguinte 
a respeito do Bill, que em nada toca ao Brasil, o Go* 
verno Imperial consente, debaixo dos princípios e con¬ 
dições do Direito das Gentes, a entrada accidental dos Cru¬ 
zeiros Britannicos com as suas presas , de qualquer Nação 
que sejão* 

Sempre que a honra e a dignidade da Nação Brasi¬ 
leira poderão parecer, ainda o mais iígetramente invol¬ 
vidas , em alguma dessas occurrencias , pugnei com ener¬ 
gia , e perseverança pelos direitos da Coroa Imperial, e 
só cessei de insistir naquelles casos , em que a reclamação 
era dhtituida de provas. 

A face dos negocios no Rio da Prata determinou-me 
a pedir explicações aos trés Governos nelles implicados, 
e dei alguns outros passos essenciaes á nossa segurança. 
Desses diversos Governos recebeo o Gabinete Imperial res¬ 
postas, que bem provào a justiça por elles feita ao sys- 
tema de estrjeta neutralidade por nós adoptado, e nos 
dão lugar a esperar com confiança, que ella será igual- 
mente respeitada pelos belligerantes. 

Tendo sido apresados tres barcos mercantes Brasi¬ 
leiros pelas forças bloqueadoras da França no Rio da Prata, 
e condem na dos por Ihuma Commissao incompetente, es¬ 
tabelecida em Montevideo , encarreguei ao nosso Ministro 
em Parlz de apoiar perante o Governo Francez as recla¬ 
mações dos interessados , e destas diversas diligencias t as¬ 
sim’ como dos principios de justiça do Governo de S. M. 
o Rei dosFrancezes, pòde-se aguardar bom satisfactorio 
resultado. 

Nao me apartarei da resenha das communicâções di¬ 
plomáticas havidas nesta parte do mundo , sem mencio¬ 
nar a attençao retribuída ás amigáveis relações 1 com* to*' 
das- as Nações nossas conterrâneas , e as mámfestaÇõõs 
feitas-por sua parte, e entre si sobre a' convocação éê 



(9) 

hum Congresso Geral cie Plenipotenciários dos Estados Ame¬ 
ricanos. 

Em quanto ás relações commercíaes do Brasil, cum- 
pre-me lembrar em primeiro lugar o Tratado celebrado 
em Setembro de 1838 com a Republica do Chili, eque 
aimla depende de vossa approvação, O termo fixado para 
a sua ratificação estava findo: o Senado Chileno propoz 
huina emenda ; e em consequência destas duas circuns¬ 
tancias firmou o nosso Encarregado de Negocios junto 
áquelle Governo artigos addicionaes, que vos serão apre¬ 
sentados* 

Ordens tem já sido expedidas para notificar a ces¬ 
sado dos Tratados, que ainda existem , cujo termo está 
a approximar-se* 

O Decreto de 6 de Maio do anno passado, estabe- ; * 
lecendo o augmento de direitos sobre os vinhos e bebi- ^ 
das esperituosas tem motivado numerosas reclamações j 
sobre o que limítar-me-hei a informar-vos, que inva¬ 
riavelmente tenho sustentado a sua compatibilidade com 
as poucas Convenções ainda existentes , e que em appa- 
rencia, ou por liuma forçada intrepretaçào, forlo alle- 
gadas em opposição ; nào tendo além disto as IS ações mais 
interessadas nesta questão direitos positivos em seu favor, 
ou tendo-se privado delles por seus proprios actos. 

Eis , Augustos e Digníssimos Senhores Representan¬ 
tes da Nação , os graves objectos, que me parecerão di¬ 
gnos de serem levados á vossa consideração. Espero que 
me fareis a justiça , de que empreguei toda a minba in~ 
telligencia e zelo, para desempenhar os espinhosos deve¬ 
res do meu Ministério , defendendo não só os direitos 
dos nossos Concidadãos, mas também conservando illesas 
a honra e dignidade Nacional. 

Secretaria d’Estado dos Negocios Estrangeiros de 
Maio de 1840. . 


Caetano Maria topar Gama, 


. 


2 



UELACAO DAS PESSOAS QUE COMPOKU A SECRETARIA 
D ESTADO D03 NEÕOCIOS ESTRANGEIROS» 

Ministro e Secretario d'Estado, 

O £xm< Senador C&etano Maria Lopes Gama. 

Official Maior, 

O Conselheiro Bento da Silva Lisboa. 

Officiaes. 

Jose Joaquim Tímotheo d’Araujo. 

José Domingues de Attayde Moncorvo. 

Vicente Ântonio da Costa. 

Antonio de Sousa Dias, 

Manoel Cândido de Miranda. 

Cândido Manoel de Miranda. 

Roberto da Silva dos Santos Pereira. 

Francisco de Paula Ferreira de A morim. 

Antonio José do Amaral. 

A ddidos, 

Alexandre Sebastião de Carvalho. 

Julio Tímotheo de Araújo. 

Porteiro e Guarda Livros. 

Keginaldo Claro Ribeiro. 

Porteiro Graduado, 

José Joaquim de Santa Anna. 

Ajudante, 

Üaucísco Semfo de Moura. 



Correios a cavallo . 

Agostinho Feliciano. 

Antonio Domingues Barbosa. 

João José Barata. 

Florentino José Monteiro. 

i>i^, x ^ stei3 ? os Officiaes desta Secretariai 

a’ksiaao em Commissão , a saber; 

José Marques Lisboa, em Londres. 

Antomo José Radmaker, em Amsterdam, 

Secretaria distado em de Maio de 1840. 

Bento da Silm Lisboa* 



RELACAO DOS INDIVÍDUOS QUE CGMPOEM O CORPO 
DIPLOMÁTICO E CONSULAR BRASILEIRO RESI¬ 
DENTE NOS DIVERSOS ESTADOS DA EUROPA B 
AMERICA, 

França . 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário, José 
de Araújo Ribeiro. 

Secretario de Legação, Pedro Carvalho de Moraes. 

AddidoEncarregado do Consulado, Juvencio Maciel 
da Rocha. 

Addidos de primeira classe, Maximiano Antonio de Le¬ 
mos t Thomaz José Soares d^veliar. 

Addidos de segunda classe , José de Barros Pimentel , 
Bruno 1 Jassen Pereira, Rodrigo Delfin Pereira, Olavo. 

Magno de Mello. 

Portugal * . 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário, An- 
tonio de Menezes Yasconcellos* de Brumond. 

Secretario de Legação, Mariano Carlos de Sousa Corrêa. 

Addidos de primeira classe, Salvador Pereira da Costa, 
Thomaz de Menezes Yasconcellos de Brumond. 

Cônsul Geral, Yicente Ferreira da Silya. 


C & ) 

Rússia. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário ; o Con¬ 
selheiro Cândido Baptista de Oliveira, 

Secretario de Legação , João Alves de Brito. 

Vice-Cônsul, Joio Scholtz. 

Áustria ♦ 

Ministro Residente, o Conselheiro João Antonio Pereira 
da Cunha, - 

Secretario de Legação, Luiz Pereira Sodré. 

Addido de segunda classe, Miguel Augusto Pereira da 
Cunha. ^ 

Cônsul Geral, Joaquim Pereira Viana de Lima , residindo 
ora em Trieste, ora em Fiume. 

Gra Bretanha* 

Encarregado de Ncgocios, o. Commendador José Marques 
Lisboa. 

Secretario de Legação Álvaro Teixeira de Macedo, 

Addido de primeira classe, Augusto de Paiva. 

Addido e Cônsul Geral, Antonio da Silva Junior 

AddidoJde>egunda classe, Rodrigo SoaresCid de Bivaiv. 

Hespanka* 

Encarregado de Ncgocios, José Francisco de Paula Caval¬ 
canti. 

Addido, José Maria do Amaral. 

Cônsul Geral, Venceslau Antonio Ribeiro, 


Roma e Turim . 

Encarregado de Negocio, Sérgio Teixeira de Macedo. 
Addido servindo de Secretario, José Bernardo de Figuei¬ 
redo. ° 

Addido de primeira classe, Carlos Miguel de Lima, 
Vice-Cônsul, Angelo A librando, tesidindo em Civitavecchia. 

Cônsul Geral , José Matheus Nicolôy, residindo em Gê¬ 
nova,- •* 
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Bélgica* 

Encarregado de Negodos, Visconde de Santo Ama ré,* 
Addtdo de primeirá classe Barao de Lages. 

Cônsul Geral , Antonio José ftadmaker, residindo ora em 
Bruxeüas, ora em Anuterdam nos Poises Baixos. 

Dinamarca e Suécia. 


Encarregado de Negodos Interino c Cônsul Geral, Jôsc 
Sebastião de Carvalho. 

Cidades Ansealicas f Hanover, e Grdo Duca¬ 
dos de Mecklemburgo Schwerin , e Me- 
ckíemburgo Sirelitz 

Encarregado ãe Negocias e Cônsul Geral, o Doutor Mar** 
cos Antonio de Araújo. 

Nápoles . 

Encarregado de Negocios Interino e jConsul Geral, Pau- 
li no da Silva Barbosa. 

* Prússia. 

* ■■ 

Cônsul Geral, Luiz da Motta Leite d’Araujo , residindo no . 
Porto do Steiin. 

Toscana. 

Cônsul Geral, José Antonio d’Àraajo, residente em Liorne. 

i . \ - 

Buenos Jyres. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário , o Com- * 
mendador Luiz de Sousa Dias. 

Secretario de Legação, Antonio José Lisboa. 

Cônsul Geral 9 João d’Almeida Brandão. 

Estados Unidos. 

Encarregado* de Negodos, Pedro Rodrigues Feiüandes 
Chaves. 



( li) 

A 'de^àmbuja <l0 dc Secrctario . Joaquim Maria Nascente 

Addidos do segunda classe, Luiz Henrique Ferreira de 
Aguiar, JFoao André Cogoy, 

Comul Geral, Díonisio de Azevedo Peçanha. 

Estado Oriental do Uruguaj ', 

El cdbs êad0 de Neg0CÍ0S * Maií0el de AImei ^a e Yaseon- 
Cônsul Geral, Manoel Vieira Braga. 

Chile . 

Encarregado de Negocios, Manoel Maria Lisboa, 

Cônsul Geral, Bento Gomes de Oliveira, 


Peru e Bolívia. 

Encarregado de Negocios, Manoel Cerqueira Lima. 
Addido de primeira classe, João Carlos Rego Monteiro. 
Cônsul Geral, Antonio de Sousa Ferreira, 


Domimos Inglezes e Portuguezes ri A sia* 

* 

Gonsul Geral, Pedro José da Costa Pacheco. 

Cabo da Boa Esperança* 

Cônsul, João Steín. 

Secretaria d’Estado em de Maio de 1840. 

Bento da Silva Lisboa. 



ESTADO ACTÜAli »0 CORPO DIPLOMÁTICO E CONSU» 
LAR ÊSTKANOEIiíO RESIDENTE NESTA CÔllTE. 


Franca* 


^ 1 R<meii ^ Xtra0ie ^^ na ^ 0 e ^ 11 ^ str0 Plenipotenciário, Barão 
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> servindo de Secretario, o Conde Ney (ausente) 
Addido, Mr. St, George. . 

Vice-Gonsul Chanceller, Mr, Taunay, 

Republica Argentina ♦ 

Ministro Plenipotenciário , D. Manoel de Sarratea. 
Cônsul Geral, Guilherme Platt. 


Áustria . 

Ministro Residente, Barão de Daiser, 

Secretario de Legação , Barão do Wydembruch. 

Gonsul Geral, Francisco Schetner, 

PoriugaL 

Ministro Residente, o Gommendador Joaq uim Cesar de 
Figaniere e Morao. 

Vice-Consul, encarregado do Consulado Geral. Francisco 
João Muniz. 

Gra Bretanha . 

Encarregado de Negocios, W. G. Ouseley. 

Addidos, Mr. Gordon , e Mr, Onseley. 

Gonsul, Roberto Hesket. 


Roma . 

Encarregado de Negocios, o Dr. Scipião Bomingos Fab- 
hrini. 

Cônsul Geral, José Dias da Cruz Lima. 

Rússia* 

Encarregado de Negocios, o Conselheiro LomonosoíF. 
Àddido , Mr. Yon Andréa. 

Cônsul-Geral, o Conselheiro Wallenstein, 

Hespanha. 

Encarregado de Negocios, oGavalleiro Delavat y Rincon. 
Yice-ConsoJ, B. Antonio Aranaga. 
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Estados Unidos. 

t ■. 

Encarregado de Negocios, Guilherme Húntcr, 

Addido, T. R. Huater. 

Cônsul, W, G. SIacum. 

Agente Consular, Roberto Chicton. Wright. 

Bélgica, 

Encarregado de Negociosy B, de Jaegber.. 

Addido, o Barão Edmond L, Baüy de Tiftleghem. 
Cônsul, Edemond Tibergbien. 

- ■ ■ t 

Dinamarca . 

Encarregado de Negocios, e Cousul Geral, o Commen 
dador Carlos Pritz. 

Cônsul j Díogo Hamami, 

Sardenha, 

Encarregado de Negocios Interino, Alexandre Aloat. 

Bremen. 

Cônsul Geral , Ch ris tia no Stockmeyer. 

Hamburgo , 

Cônsul Geral, A, Biesterfeld. 

Encarregado do Consulado, Augusto Wattembach. 

y" 

Hanovêr. 

Cônsul, G. H, Augusto Berg. 

Encarregado do. Consulado, r George D^nçvez, 

Grã Ducado de Baden, 

Cônsul, Eduardo Laemiuert. . 



Ntípoles. 

n . f 

Cônsul Oeraly o Cavalleirp D. Gennaro 
Yice-Consul , D* Luiz Decosfere. 

. i ,, - 

Pàízès Baixos 


Mevolía. 


Cônsul Geral T Carlos Joaquim Wyiep, 

Yice-Consul Chanceller, Francisco José Gervers. 

Sdécia e Nòfwéga .' 

Cônsul Geral, Lourenço Wéstín 

Encarregado do Consulado, Ysaac Gotlicb Yalçntim 

Yice-Consul, Augusto RõdoljiliÓ Westin. 

Estado Oriental do Uruguay, 

Cônsul Geral, Antonio Josp de Oliveira Campos. 
Yice-Consul, Manoel Moreira de Castro. 

Prússia . 

Yice-Consul, C. L. W, Leo Theremin. 

Banera. 

Cônsul Geral, J, H. Christian Ten-Brmck* 

Agente Consular, Luiz Cândido de Almeida. 

Confederação Smssa. 

Cônsul , Charles Perrets. 


Jfurtemberg. 

Regente do Consukdb, ^ Jbfo Àbrito Martins. 
Secretaria d*Estado de Maio ;de 1840, 


BentQ da Silva LUboa, 
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HKíjAçXo DAS PESSOAS QUECOMPOEM AS COMM1S* 
SOES MIXTAS ESTABELECIDAS NESTA 
üÔRTE f £ EM S'EK&A LEOA* 

Commissao Mitela Brasileira e Ingleza 
nesta Côrte. 

* 

Goimmssario Juiz Brasüeiro , o. Conselheiro JoSo Carneiro 
de Campos. 

Dito dito Inglez, Sir George Jackson, 

Dito Arbitro Brasileiro, Jòlo Pereira de Sousa. 

Dito dito Inglez, Frederico Gríg. 

Secretario, firas Martins ‘Costa Passos. 

Interprete, José Agostinho Barbosa. 

Porteiro, Antonio José dé Sampaio. 

Ajudante, Jeronimo José Pupe Corrêa. 

Meirinho, Thomaz Hunt. 

Commissao Mixtd Brasileira e Ingleza na 

Serra Leoa. 


Commissario Juiz. 

Dito Arbitro. 

| Commissao Mixta Brasileira e Poríuerueza 

nesta Côrte. 

J 1 

Commíssarios Brasileiros, Joio Pereira Daçrigue Faro, 
e Fructuoso Luiz daMoüa. 

Commíssarios Portugnezes, João Ventura Rodrigues, e 
Antonio José Coelho* Xousada. * 

Secretario, José Joaquim de Santa Anna. 

Secretario Português, servindo no impedimentp dos Com-, 
missarios, Manoel José de Noronha Fe!tal. 

Ajudante do Secretario, Antonio Carlos de Vasconcelios 
Coimbra. 

Porteiro, Antonio.Cândido Martins. 

Continuo, Jdsè AntoiJÍtü Ábrarttes. 

Secretaria d'Estado em de Maio de 1840. 


Bento da Silva Lishoa. 



